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EMENTA 
 

OBJETIVO: 

A disciplina tem por objetivo apresentar aportes teóricos e metodológicos da psicologia social com 
vistas à compreensão do racismo e seus efeitos sobre a saúde mental de pessoas e grupos 
racializados. Tomando em consideração estudos teóricos e empíricos pretende oferecer 
subsídios para pesquisas voltadas à investigação da construção sociocultural das diferenças e 
desigualdades, mitigação do racismo e promoção da igualdade étnico-racial.     

 

JUSTIFICATIVA: 

A área de psicologia social no Brasil tem tradição no estudo das relações étnico-raciais e, mais 
recentemente, também vem se dedicando ao estudo do racismo. Destarte, a contribuição desta 
área de conhecimento acerca desses temas tem sido subsumida a outras áreas das ciências 
humanas, como a antropologia e a sociologia. Por conseguinte, questões importantes não tem 
recebido a devida dimensão como, por exemplo, os aspectos psicológicos envolvidos nas 
manifestações do preconceito e da discriminação étnico-racial, bem como nos efeitos sobre a 
autoestima e saúde mental e física das pessoas que são alvo do racismo. A psicologia tem como 
foco a mitigação do sofrimento humano e a promoção da saúde e a psicologia social, ao se 
dedicar a investigação dos aspectos psicológicos da interação pessoa-grupo-sociedade, tem 
muito a contribuir para a compreensão do racismo, suas manifestações e efeitos, como também 
para as estratégias de enfrentamento. 
 

 



CONTEÚDOS: 

1) Psicologia social: correntes teóricas e metodológicas; 2) Psicologia social e saúde mental: 
tendências e limitações dos estudos; 3) Psicologia social e relações étnico-raciais: história, 
objetos e métodos de investigação; 4) Racismo e saúde mental: efeitos psicossociais e 
estratégias de enfrentamento; 5) Métodos e técnicas em psicologia social para investigação do 
racismo e seus efeitos sobre a saúde mental de pessoas e grupos racializados. 

 

METODOLOGIA:  

1) Aula expositiva dialogada; 2) Exibição de vídeos; 3) Palestras com convidados especialistas; 4) 
Realização de seminários pelos alunos.  

 

CRITERIOS DE AVALIAÇÃO: 

A avaliação dos alunos será realizada de acordo com o comprometimento e qualidade na 
participação em aula, de seminários a serem realizados e apresentados em grupos e por um 
trabalho individual. A participação em aula corresponde a 20% da nota final, as resenhas 
individuais dos textos indicados correspondem a 40% e o seminário em grupo ou individual 
corresponde a 40%. 
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